Venham ver
Sermão modelo para o 2º domingo depois da Epifania, 17 de janeiro de 2027
Texto do sermão: Jo 1.35-42
Tema do domingo: Ministério
Para abrir o culto: Sl 100
Outras leituras do dia: 1Sm 3.1-10 e 1Co 6.12-20
Em uma frase: o ministério de Jesus começa com um convite para ficar com ele, e quem aceita o convite passa a levar outros a Cristo.
Antes de pregar: o texto
O Evangelho de João conta os primeiros dias do ministério de Jesus quase como um diário: “no dia seguinte” aparece nos versículos 29, 35 e 43. No primeiro desses dias, João Batista aponta Jesus como o Cordeiro de Deus. No segundo, que é o nosso texto, dois discípulos de João passam a seguir Jesus. No terceiro, Jesus chama Filipe, e Filipe busca Natanael (Jo 1.43-51).
Três coisas chamam a atenção no trecho:
As primeiras palavras de Jesus. Neste evangelho, a primeira fala de Jesus é uma pergunta: “O que vocês estão procurando?” (Jo 1.38). Antes de ensinar, ele quer saber o que traz aquelas pessoas até ele.
A hora marcada. “Eram mais ou menos quatro horas da tarde” (Jo 1.39). Quem escreveu guardou até a hora daquele encontro. É detalhe de quem estava lá.
Os nomes traduzidos. Rabi, Messias, Cefas: João explica cada palavra ao leitor que não fala a língua dos judeus. O evangelho foi escrito para que gente de fora também entenda e creia.
Antes de pregar: as três leituras juntas
Na Epifania a igreja celebra a manifestação de Cristo. João Batista disse que veio batizar “a fim de que ele fosse manifestado a Israel” (Jo 1.31). As leituras de hoje mostram como essa manifestação chega às pessoas: uma de cada vez, e quase sempre pela boca de outra pessoa.
Em 1 Samuel, Deus chama um menino pelo nome, e é o velho Eli quem o ensina a responder. No evangelho, Jesus convida dois homens que ouviram o testemunho de João, e um deles vai buscar o irmão. Em 1 Coríntios, Paulo lembra a quem pertence aquele que foi chamado: “vocês foram comprados por preço” (1Co 6.20). O Salmo 100 abre o culto no mesmo tom: “foi ele quem nos fez, e dele somos” (Sl 100.3).
O sermão a seguir toma o evangelho como texto e usa Samuel e Paulo como apoio. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir pregar sobre uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
Nas suas Notas sobre o Novo Testamento, John Wesley é breve neste trecho. Não há nota sobre os versículos 35, 36, 38, 39 e 40. Sobre o versículo 37, ele observa que os dois discípulos andavam atrás de Jesus, “mas não tinham coragem de lhe falar”. Sobre o 41, diz de André e do outro discípulo que “provavelmente ambos o procuravam”, isto é, os dois saíram à procura de Simão. E sobre o 42, nota que ninguém tinha dito a Jesus o nome de Simão, e que isto “não podia deixar de impressionar Pedro”. As três observações servem ao pregador: Jesus fala primeiro com quem não tem coragem de falar, quem o encontra sai à procura de alguém, e ele conhece cada pessoa antes de ser apresentado. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre João 1](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/joao/1/#joao-1-37).
Abertura
Quase todos nós chegamos a Cristo porque alguém nos levou. Foi a mãe que orava, um colega de trabalho, uma vizinha que convidou para o culto, um professor da Escola Dominical. Pouca gente encontrou Jesus sozinha.
O tema deste domingo é “Ministério”. A palavra faz pensar em púlpito e em pastor. Mas o evangelho de hoje mostra o ministério de Jesus começando de um jeito muito simples: uma pergunta, um convite, uma tarde de conversa, e um irmão que vai buscar o outro. Por isso vale perguntar: como alguém começa a seguir Jesus? O que ele oferece a quem o procura? E o que faz, depois, quem o encontrou?
O texto responde em quatro passos.
1. Alguém aponta, e eles seguem
João Batista está com dois dos seus discípulos. Jesus passa, e João diz: “Eis o Cordeiro de Deus!” (Jo 1.36). É a mesma frase da véspera. João não tinha sermão novo. Repetiu o que sabia, e desta vez a palavra achou ouvidos: “Os dois discípulos, ouvindo-o dizer isso, seguiram Jesus” (Jo 1.37).
Repare no que aconteceu com João. Ele perdeu dois discípulos naquela tarde, e não reclamou. O ministério de João não era juntar gente em torno de si, e sim entregar essa gente a Jesus.
A leitura de 1 Samuel mostra a mesma coisa de outro modo. O menino ouviu chamar o seu nome três vezes e três vezes correu para o lado errado, porque “Samuel ainda não conhecia o Senhor” (1Sm 3.7). Foi preciso que Eli entendesse e lhe dissesse como responder. Deus chama, mas costuma usar alguém para nos ajudar a reconhecer a voz dele.
Todo ministério cristão começa assim. O pastor, a professora das crianças, o líder do grupo, o pai e a mãe em casa, todos fazemos o trabalho de João e de Eli: mostramos Jesus e ensinamos a pessoa a escutá-lo. E ficamos contentes quando ela passa a segui-lo, e não a nós.
2. Jesus pergunta o que procuramos
Os dois vão atrás de Jesus em silêncio. É ele quem se volta e fala primeiro: “O que vocês estão procurando?” (Jo 1.38).
Jesus não pergunta por curiosidade. Ele pergunta para que a pessoa olhe para dentro de si. Muita gente se aproxima dele procurando alguma coisa: a cura, o emprego, a paz em casa, um lugar onde ser acolhido. Ele não despreza nenhuma dessas necessidades. Mas quer nos levar além delas, até que procuremos o próprio Senhor.
A resposta dos dois parece desajeitada: “Rabi, onde o senhor mora?” (Jo 1.38). No entanto, é uma boa resposta. Eles não pedem um favor nem uma explicação rápida no meio do caminho. Querem saber onde ele fica, porque querem ficar com ele.
Vale fazer a pergunta de Jesus a cada um de nós nesta manhã. O que você veio procurar aqui? Se a resposta ainda for pequena, não se envergonhe. Diga-a a ele. Ele sabe começar por onde a pessoa está.
3. Jesus convida a ficar com ele
Jesus não respondeu com um endereço. Respondeu com um convite: “Venham ver!” (Jo 1.39). E o texto conta o resultado: “Então eles foram, viram onde Jesus estava morando e ficaram com ele aquele dia” (Jo 1.39).
O evangelho não registra o que conversaram. Registra só que ficaram. A fé cristã não se aprende de longe, por ouvir dizer. Aprende-se na companhia de Jesus.
Ninguém foi empurrado naquela tarde. Jesus convidou, e eles foram porque quiseram. O convite continua de pé para quem ouve hoje, e continua pedindo uma resposta.
Aqui a carta de Paulo nos ajuda a entender o tamanho desse passo. Ficar com Jesus não é fazer uma visita. É passar a ser dele: “vocês não pertencem a vocês mesmos” (1Co 6.19). “Porque vocês foram comprados por preço” (1Co 6.20). Aquele que João chamou de Cordeiro de Deus deu a vida por nós. Quem o segue já não dispõe de si como bem entende: o tempo, o corpo, os planos e o dinheiro passam a ter outro dono. Isto não é perda. É estar, enfim, nas mãos certas.
E como alguém fica com Jesus hoje? Do modo como os cristãos sempre ficaram: abrindo a Escritura para ouvi-lo, orando, reunindo-se com a igreja, vindo à mesa do Senhor. A oração que Eli ensinou a Samuel serve para todos nós: “Fala, Senhor, porque o teu servo ouve” (1Sm 3.9).
4. Quem achou Cristo leva outro a ele
Depois daquela tarde, André não guardou para si o que tinha visto: “Ele encontrou primeiro o seu próprio irmão, Simão, a quem disse: ‘Achamos o Messias!’” (Jo 1.41). E o texto acrescenta cinco palavras que resumem todo o ministério cristão: “E o levou a Jesus” (Jo 1.42).
André começou por perto, dentro de casa. Contou o que tinha achado e levou o irmão até lá. O resto ficou por conta de Jesus, que olhou para Simão e disse: “Você é Simão, filho de João, mas agora será chamado Cefas” (Jo 1.42). Jesus já o conhecia, e viu nele o que ninguém via: a pedra em que aquele pescador haveria de se tornar pela graça.
André nunca teve o destaque do irmão. Não pregou no Pentecostes, não escreveu cartas. Mas foi André quem levou Pedro a Jesus. Nas outras vezes em que este evangelho fala dele, André está fazendo a mesma coisa: levando alguém a Jesus (Jo 6.8-9; 12.20-22).
No dia seguinte o movimento continua. Jesus chama Filipe: “Siga-me” (Jo 1.43). Filipe procura Natanael, e Natanael desconfia: “De Nazaré pode sair alguma coisa boa?” (Jo 1.46). Filipe não discute. Repete o convite que os primeiros tinham ouvido: “Venha ver!” (Jo 1.46).
Este é o ministério de cada crente. Nem todos são chamados a pregar, mas todos podem dizer “venha ver” e acompanhar a pessoa até Jesus. Não nos cabe convencer ninguém à força, nem temos poder para converter um coração. Cabe-nos contar o que achamos e levar. O encontro, quem faz é o Senhor.
Aplicação para esta semana
Responda à pergunta de Jesus. Num momento a sós, diga a ele com sinceridade o que você está procurando.
Fique com ele. Separe um tempo por dia, mesmo curto, para ler um trecho do Evangelho de João e orar. Comece com as palavras de Samuel: “Fala, porque o teu servo ouve” (1Sm 3.10).
Lembre-se de quem você é. Diante de uma decisão desta semana, pergunte: se eu pertenço a Cristo, o que ele quer que eu faça com isto?
Leve alguém. Escreva o nome de uma pessoa próxima, da sua casa ou do seu trabalho. Ore por ela todos os dias e convide-a para vir com você no próximo domingo.
Conclusão
Tudo começou com uma frase de João, uma pergunta de Jesus e um convite: “Venham ver!” (Jo 1.39). Dois homens foram, viram e ficaram. Um deles saiu dali e trouxe o irmão. No dia seguinte já eram mais. E assim, de pessoa em pessoa, o evangelho chegou até nós.
Alguém, um dia, foi André para você. Agradeça a Deus por essa pessoa. E pergunte ao Senhor para quem você será André. A igreja cresce quando cada um que ficou com Jesus volta para buscar mais um.
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
A indicação. Quando alguém acha um bom médico ou um mecânico honesto, conta para a família sem que ninguém peça. A pessoa só diz: “Vá lá, eu fui e fui bem atendido”. André fez assim com o irmão.
“O que o senhor procura?” É a pergunta de quem atende no balcão de uma loja. Às vezes a gente entra sem saber direito o que quer e só descobre conversando. Jesus faz a pergunta para nos ajudar a descobrir.
O café na cozinha. Uma coisa é cumprimentar alguém no portão. Outra é entrar, sentar e tomar um café sem pressa. Só se conhece de verdade quem se visita. Os dois discípulos não ficaram no portão.
O irmão mais velho no primeiro dia de aula. A criança nova na escola não sabe onde fica a sala. O irmão a leva pela mão até a porta e a entrega à professora. Não é ele quem vai ensinar. O trabalho dele é levar.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre 1 Samuel 3.1-10: “Fala, porque o teu servo ouve”
Um tempo de silêncio: “a palavra do Senhor era muito rara” (1Sm 3.1). Mesmo assim, a lâmpada de Deus ainda não tinha se apagado (1Sm 3.3).
Um chamado pelo nome: Deus chama o menino, e chama de novo, com paciência (1Sm 3.4-8).
Um velho que ajuda: Eli, já fraco e quase cego, ainda sabe ensinar o menino a responder (1Sm 3.8-9).
Uma resposta pronta: “Fala, porque o teu servo ouve” (1Sm 3.10). Ouvir, na Bíblia, inclui obedecer.
É um bom caminho para um culto com muitas crianças e jovens, para a consagração de professores e líderes, ou para uma igreja que precisa reaprender a escutar a Deus.
Sobre 1 Coríntios 6.12-20: “Glorifiquem a Deus no corpo de vocês”
Liberdade não é fazer tudo: “nem todas convêm”, e “eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1Co 6.12).
O corpo importa para Deus: “o corpo não é para a imoralidade, mas para o Senhor, e o Senhor, para o corpo” (1Co 6.13). Ele ressuscitou Jesus e nos ressuscitará (1Co 6.14).
O corpo é morada: “santuário do Espírito Santo” (1Co 6.19). Por isso Paulo diz: “Fujam da imoralidade sexual!” (1Co 6.18). A intimidade sexual une duas pessoas por inteiro (1Co 6.16) e tem o seu lugar no casamento.
O corpo tem dono: “vocês foram comprados por preço” (1Co 6.20). A pureza nasce da gratidão, e não do medo.
É um bom caminho para uma igreja com muitos jovens e casais novos, ou quando o assunto precisa ser tratado com clareza. Fale como pastor: há perdão e recomeço para quem caiu (1Co 6.11).
Para o culto
Chamada ao culto: Sl 100, inteiro, lido pelo dirigente ou alternado com a congregação.
Leituras: 1Sm 3.1-10 e Jo 1.35-42. A leitura de Samuel fica muito bem na voz de uma criança ou de um adolescente bem preparado.
Hinos: de louvor na abertura, um hino de chamado e de consagração, e um hino missionário no final.
Gratidão: antes da oração, convide cada um a lembrar em silêncio quem o levou a Cristo e a dar graças por essa pessoa.
Resposta ao sermão: entregue um pedaço de papel para cada um escrever o nome de quem pretende convidar.
Bênção final: “Sirvam ao Senhor com alegria” (Sl 100.2).
Palavra às crianças
Deixe atrás do púlpito, sem que as crianças vejam, algo bonito: uma fruta cheirosa, uma concha, uma flor. Chame uma criança, deixe só ela ir olhar e pergunte se é bom. Depois peça que vá buscar um amigo para ver também. Não conte o que é: diga só “vem ver”. Repita até que várias tenham olhado. Explique que foi assim com André. Ele ficou com Jesus, gostou tanto que correu para chamar o irmão. Nós também podemos chamar um amigo para conhecer Jesus. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Quem levou você a Cristo? Conte ao grupo como foi.
2. Jesus perguntou: “O que vocês estão procurando?” (Jo 1.38). O que as pessoas costumam procurar quando se aproximam da igreja? E você, o que procurava?
3. Os dois discípulos “ficaram com ele aquele dia” (Jo 1.39). Na prática, o que nos ajuda a ficar com Jesus durante a semana? O que atrapalha?
4. Leia 1Sm 3.7-9. Qual foi o papel de Eli no chamado de Samuel? Quem precisa hoje da nossa ajuda para reconhecer a voz de Deus?
5. André levou primeiro o próprio irmão (Jo 1.41-42). Por que às vezes é mais difícil falar de Jesus aos de casa? Leia 1Co 6.19-20: como o fato de pertencermos a Cristo dá peso ao nosso convite?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Leituras no culto: sugere-se ler 1Sm 3.1-10 e Jo 1.35-42 antes do sermão. Se quiser incluir Filipe e Natanael, leia até o versículo 46.
Sobre a redação da NAA: a NAA traz “Venham ver!” e “Venha ver!”. Muitos irmãos têm de memória “Vinde e vede”. O sentido é o mesmo.
Sobre “Ministério”: não reduza o tema ao ministério ordenado. O texto mostra o ministério de Jesus, que chama, e o de todo crente, que leva outro a ele.
Sobre 1 Coríntios 6: no sermão, o texto entra apenas para mostrar que o discípulo pertence a Cristo. A pureza sexual pede sermão próprio, e o segundo esboço serve para isso.
Adaptação: os exemplos podem ser trocados por situações da sua igreja. O que não deve faltar são os quatro passos: alguém aponta, Jesus pergunta, Jesus convida a ficar, e quem ficou leva outro.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




